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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O P a r a n á 
e n c e r r o u 
2023 em 
p r i m e i r o 
lugar na 

produção de orgânicos 
do Brasil, com 3.911 
produtores rurais com 
certificação orgânica, 
de acordo com o Ca-
dastro Nacional de Pro-
dutores Orgânicos do 
Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa). 
Somente no período 
de janeiro a setembro, 
foram certificados 727 
produtores, sendo 347 
com o apoio do pro-
grama Paraná Mais 
Orgânico (PMO), que 
promove a capacitação 
gratuita de agricultores 
familiares em todo o 
território paranaense. 
Essa quantidade cor-
responde a 47,7% dos 
produtores certificados.

Coordenado pela 
Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti), o PMO 
envolve 11 núcleos de 
certificação localizados 
em nove campus das 
universidades estaduais 
e no Instituto de Desen-
volvimento Rural do Pa-
raná (IDR). O Governo 
do Estado destinou R$ 
7,9 milhões para o pro-
grama com recursos do 
Fundo Paraná, dotação 
orçamentária adminis-
trada pela Seti para o de-
senvolvimento científico 
e tecnológico. O aporte 
foi aplicado no custeio 
de bolsas-auxílio e aqui-
sição de equipamentos 
para os núcleos regio-
nais.

Voltado para pe-
quenas propriedades e 
agricultores familiares, 
o PMO tem como ob-
jetivo converter pro-
duções convencionais 
para o modelo orgâni-
co, em conformidade 
com a legislação vigen-
te. O intuito é dissemi-
nar técnicas de manejo 
nas propriedades rurais 
com base nos princí-
pios da agroecologia, 
contribuindo para agre-
gar valor aos orgânicos 

produzidos no Paraná, 
conservar os recursos 
naturais e aumentar a 
produção local e regio-
nal.

O selo de produto 
orgânico assegura aos 
consumidores que as 
etapas de produção e 
processamento foram 
realizadas livres de 
agrotóxicos, insumos 
químicos sintéticos e 
práticas que compro-
metem a saúde huma-
na, animal, das plantas 
e do solo. O Instituto 
de Tecnologia do Para-
ná (Tecpar), vinculado 
à Seti, atua como uni-
dade certificadora cre-
denciada pelo Mapa e 
o Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro).

Segundo o coorde-
nador do Fundo Paraná, 
Luiz Cezar Kawano, a 
certificação orgânica 
é uma ferramenta para 
promover a produção 
sustentável, a economia 
local e a segurança ali-
mentar. “O Paraná Mais 
Orgânico é um pro-
grama estratégico que 
contribui para a sus-
tentabilidade ambiental 
e social, preservando 
recursos naturais, como 
a água e o solo, e para 

a conservação da bio-
diversidade, além de 
promover a agricultura 
orgânica com impacto 
positivo nas condições 
de trabalho e renda dos 
produtores rurais e as-
segurando alimentação 
saudável para os consu-
midores”, pontua.

ENSINO
O coordenador insti-

tucional do PMO, pro-
fessor Ednaldo Michel-
lon, da Universidade 
Estadual de Maringá 
(UEM), ressalta os as-
pectos acadêmicos do 
programa. “Os estudos 
acadêmicos desenvol-
vidos pelo Paraná Mais 
Orgânico são importan-
tes para a consolidação 
desse sistema de pro-
dução, pois fornecem 
informações científicas 
sobre os benefícios e 
os desafios da produção 
orgânica e contribuem 
para a formação de pro-
fissionais qualificados 
e para a capacitação de 
agricultores e agricul-
toras na produção de 
alimentos orgânicos”, 
explica.

O PMO envolve 90 
bolsistas, entre estu-
dantes de graduação, 
professores universi-

tários e profissionais 
formados. As ativida-
des de campo abran-
gem a capacitação dos 
produtores, incluindo 
a preparação de planos 
de manejo e adequação 
das propriedades para a 
produção orgânica. Os 
resultados da atuação 
dos bolsistas servem 
como subsídios para a 
elaboração de artigos 
acadêmicos, divulga-
ção científica e par-
ticipação em eventos 
nacionais e internacio-
nais.

Para o bolsista Re-
nato Castilho Siqueira, 
estudante de gradua-
ção em Agronomia da 
Universidade Esta-
dual do Norte do Pa-
raná (UENP), o PMO 
contribui para o de-
senvolvimento pro-
fissional. “A partici-
pação no programa é 
importante na minha 
formação acadêmica, 
pois os aprendizados 
práticos das técnicas 
de manejo são uma 
oportunidade para 
observar diferentes 
realidades e vivên-
cias com os agricul-
tores, contribuindo 
para experiência e atua-
ção nessa área da agri-

cultura agroecológica, 
que está em constante 
expansão”, salienta.

VEÍCULOS
Em 2023, o Gover-

no do Estado comprou 
12 veículos do tipo 
caminhonete, adequa-
dos para o ambiente 
rural, para uso exclu-
sivo em atividades do 
programa Paraná Mais 
Orgânico, como acom-
panhamento e vistorias 
das propriedades dos 

agricultores familiares 
assistidos. Os carros 
foram adquiridos com 
recursos do Fundo Pa-
raná com investimento 
total de R$ 2 milhões. 
A entrega aconteceu em 
dezembro, em Curitiba, 
pelo secretário estadual 
da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior do 
Paraná, Aldo Nelson 
Bona.

Ele ressalta que essa 
ação representa um 
compromisso governa-
mental com a melhoria 
contínua do PMO. “A 
compra dos veículos 
atende demandas apre-
sentadas pelos coorde-
nadores do programa 
e tem como objetivo 
melhorar a qualidade 
do atendimento presta-
do aos produtores ru-
rais. Os novos veículos 
serão utilizados com 
exclusividade para o 
transporte das equipes 
de bolsistas ligados ao 
programa no desenvol-
vimento de atividades 
de pesquisa e extensão 
do PMO”, afirma.

Com garantia de 24 
meses, as caminhone-
tes são da marca Fiat, 
modelo Toro, com ca-
bine dupla, 160 cavalos 
de potência, tração na 
dianteira, transmissão 
manual e bicombustí-
veis (etanol e gasoli-
na). (Reportagem/foto: 
ANPr). 

BALANÇO.  O Paraná encerrou 2023 em primeiro lugar na produção de orgânicos do Brasil, com 3.911 produtores rurais com certificação 
orgânica, de acordo com o Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa)

COM 3,9 MIL AGRICULTORES CERTIFICADOS, 
PARANÁ LIDERA PRODUÇÃO ORGÂNICA DO BRASIL


